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D incidente BDliuiana-Paráguayo·
A estas Hora. ja deve do �ro "kma da 5Uccessa011 · .

.
A' U CTIMAS NOTICIA' FAZEM ESPERAR A SUSPE"ÃOD AS HOSTILIDADES

cortar as vaga;,> das aguas presidencial, problema de (Para ef) Pharol») .

brasileiras o paquete «Al- que depende a felicidade O () Sol ... é inclemente, cresta as flôres.. .

O

cantara», que traz em seu ou a desgraça do Brasil Mas, vivifica, é Luz! Tem esplendôres. "

bojO O indesej avel sr. Ar- no quadriermio que se
r

_
Que, ao 1!enetrar por: entre os alcaniis,

B
"

.
. ,_

- d Fa.� surg�r phantasticos pertis
thur ernar<:Ies que vem, p�oxIma. E, nao ha du-] De góthicas cathedraes,
ao que se dIZ, a chamado Vida, a suprema afíronta E sombras polychrômas de vitráes ...

. do governo federal afim -lancada '3. face do povo
qe dar a ultima palavra brasileiro, aggravada ain-.
sobre a successão presi- da com a manifestação
dencial que, com antece- preparada ao repudiado ldencia significativa da despota. Estará o povo

�nossa decadencia politica, carioca, que Ioi
:

o que
'

Jvem agitando os arraiaes mais soiíreu com a' pre
em que actuam- os que senca hostil, em seu seio, Odetem o poder nas mãos. do tenebroso regulo, dis
O Brasil assiste neste posto a acompanhar essa 1momento, portanto" a manifestação escandalosa?
um facto que bem de- Não o cremos. Esse po-Imonstra a degradação P0- vo tem suas vistas vol-!:
litica a que attingimos. tadas para muito longe,
A'rthur Bernardes foi. o para fora do paiz, la pa
homem que, com amaior ra o exílio onde um ho

vi�lania imaginavel, hu- mern de estatura pequena,
.milhou, enxovalhou e en pallido, barbado, assenta
vergonhou a nossa Patria do sobre saccas de café

\
'nos quatro annos do seu e fardos de fumo,prepara,
tenebroso governo. O seu emquanto se dedica ás li
quadriennio .ficou assigna- des do commercio que lhe
lado por toda a sorte de mantem a subsistencía, as
cri��s, assassínios, perse- bases para a regeneração
guicões.Iadroeíras, «chan- do Brasil. ,E o Cavallerro N._ A T A' Ltages», desrespeitos á lei da Esperança conta com

.

e á propriedade, prisões o auxilio decidido de seus I
'

e· assaltos á mão armada. patricios na grande lucta (Collaboracão especial' de Cynir.a Bra-

P 11
.,

ga, para os jornaes ínscríptos no DTD).
O Um com o seu OdIO que ha de transformara. - .... - _ .. - --_._._ .. ,- - _._u __ .. __ , __

-'-"-ó""_

.e o seu ràncor os senti- face do Brasil. E terá o OS SINOS DE NATAL-corações de bron- .

mentes d� liberdade e de, grande brasileiro labora- ze dos campanarios atrevidos, bimbalham, I YOllque O gov9pno
. não Arnolpho Azevedo, que é, co-

democracia do povo bra- do em erro ao confiar na alegremente, este anno, enchendo-nos a
.

'. thusi
.. doo ���t�t�e�t:q�:t�' 6ai:.ader

srleiro. Confirmou em to- hombridade dos' brasilei- alma de uma doce saudade...· S9 en llUSlaS'IIla: O sr, Celso Bayma.que esse

da a plenitude o refrão ro? Não o cremos. O an- Linda noite de Natal! nelo voto SBGreto homem do queixo torto tem

que diz que quem quizer no de '1929 verá o fim Quantas recordações de Nataes que já se foram, t' na conta de propheta, ficou

ver o vilão, que lhe I en- -desse : anormal estado voltam, agora, como sempre, como em todos os an-
.Os partídaríos do" voto se- de fóra e foi preciso um cam-

, creto estão contentes com a I balacho na ultima hora para

tre�ue ? poder nas mãos. de cous<:ls que 'ja se nos, a embala.r-nos o coração, tão cheio, para uns, victoria que acabam de obter que não perdesse o passeio-
FOl emhm um canalha. E prolonga indeciso por

de sonhos e esperanças; repletos, para outros, de no Senado.' zinho ...

dahi a repulsa do povo mais de um lustro. O he. fel e de agoni"s . ',' A eleição que se effect�ou A votação que o sr. Gilber-

obrigando-o a .refugiar-se, roe ja affirmou com a sua Para. todqs, entretanto, creanças � joven;;, mo- no palacio Monroe para a es- t? Amiid? recebeu tamlJem ?

I
.

d Ih
'

t d' b t'f' S h colha dos membros que con6- ,sI.gnal eVIdente do desprestl-
qua JU eu errante, em palavnl autorisada que o ços e ve os, e es e o ta ea IICO em que. o en or tituirão a futura delegação glO do lef!-.der governameutaI·
terras estranhas. Sobre o I proximo anno será o an- nos envia, lá de cima, lá daquelle azul sem' fim e senatorial á Conferencia In- Por um_ trI� o s�nador sergl

seu, 'nome pesam as mal-I no da redempção e' que mysterioso, o presente n�agnifico de suas bençans terparlrunentar de Berlim,veiu pano .Qao fICOU fóra da �hapa!
diçães do Brasil, inteiro. os actuaes tvranllos do confortadoras. ,- constatar mais uma as van-

O sr: Thom�z RodrIgues,

P' b' h
.J !\. d N tI' ' ., tagens desse systema q_ue é franco-atirador. passou-

018-, em, e a esse O" Brasil serão "os ultimos ... rv?r�s e a a . Basta attender-se q�e foram lhe á frente com varios von-
mf'm mesquinho, amaldi- pois tudo isso tem q1,l� Papae Noel. . .

.
derrotados justamente aquel-

tos ... E 0. �r. �arbos� Llln�
çoado, exec_rado, alma re- viriabáíxo,si não pelo es- .

Todos temos uma arvore de Natal, toda IlIu- 'les candidatos que ao gover-
ultra-oPPoslClOlllsta, te,e.ffiml>

Pleta de OdI.OS e. de ranco- forço dos patrI'otas, ao mmada toda chela 'de presentes Pobre ou rico no mais interesSfivam I
votos q:u" o sr. ,vespuclO de

.

' ...

_
, .'

.
. de Abreu, qu� amdl:ô. ha pou-

r�s e de cUJa trIste actua- menos pelos effeito;,> da. que lI?porta? ,Temol-a todos ..._Nao ha mnguem l .0 sr. Adolpho Gordo, que cos dias jurou a existência de

çao no �overn� o povo podriQã.o qt1e ja cÍlcum- se� vIrtudes, sem dotes de co!'açao; sem belleza in· alUda. dor�e sobre o� louros Raldo financeiro. " .

d h d d tenor
,da leI de ll!lprens.a, nao obte- Por es'sas e outras é que as

espera am a 'oJe sua es-, ou o tronco que ainda . . .

_ .
ve nem meia. dUZIR d� yotos! governistas não querem saber

frontal que o governo re- sustem de pé o profi$SiO-1 Papae Noel _nao se esq�ece de nmguem.[ E!-a elle p!('cIsame_nte o can- 'de voto secreto-'affirmou um

.solve entregar a solução nalismo politic,o no Bra· ,Parâ os aHnbulados o dIa de Natal é como que dIdato maiS prefendo pelo sr. joma! de Porto-Alegre.
O limite, a etapa final de ta::!ta lucta e,desespero, a

����� alvorada radiante da grande paz es��ituaL Para os ����������
"

@1 venturosos, o cabedal das &legrias se enriquece de rê> '. _

N A T A L @1 novas esperanças e novos ideaes. � O BRASIL NAO' VEIO

I,' � cer d�a:�'V��d���r.;�:.im, ai vida,recot;Ieça
ao renas-

� Natal. N-ol'tn d" Ia'a. Aura ma'cI'a' .. ,

•••

.

'Na multidão de estrellas scintillantes, @1
BemdIto o dia do Natal...

,i M'

.".

�
'" "'-

Vaga a essencia de luz mais festival.

I
...............�---· _-..-_ ��=-=.�-= O Pão dE! Assucar todo_engrinaldado

�
Nodambulas,' espalham-se as en'dntes si! e que, á menor rajada Sulamita Kdnder "

Oe luzes, lá de cima parétÜL
H

.

d
. .

h d t h
.

f" '-' QUE! era o portão do ceu esc arrrsarado.
.

armomas e, noite tnump a!. ,e veflt o, a vIlr EragorC? . Acompéllfhada oe seu '\,�
samen e ao so' o. quel- 11lustre pae sr.Mardos KO!f-, A

A ,

C
. ($ Um mundo de lembranças já distante, @1 r::l Deus ·não seja a recep- d P f't M

..

li
coroa que luz no orcovado '_

.

.F\ vóz do sino evóca sempre igual'@1çãoaBernardesocanto
ea, fr� eI o 1: Ul1lCIFPla, Era a c,opia fiél da Estrella-guia I,' ;

�' .•

. .dJ.

M
. que a, 01 esperar em. 0- ....., E 'do, pe dessa serra, do gr-enhado, •

' ®'.

r®.
eta-noite ... Sons leves e cantantes IN. de, cysne da olygarchia rianopolis, c[legou ante-'

.

\@ChamamfiéiSámissado'Natal !

��I que domina o Brasil, tri- hontem a.esta cidade a
Ujnha- tyn ch�r:.Jn�� bom dé'''estrebaria.

D I d' d
pudiando s:ucasticámente intelligente conterranea Rosaes abertos a aclamar bnzol·ros.

a en a e' tra ição que eu tinha out'rol'a, b ff
.

t �
'"

, so re os so nrp.en os e senhorita Sulamita Kon· Um carneirinho eXE!rcl'tando a tnsta' .. ,

Só me ficou desillusão agora, .
""I' b

.

d l'b
'"

F I' \8( so re os ancelOS e 1 er- der que curS:l com nota- Ballos soltando gargalhadas de oiros! . ,

ugiu-me o a egro que uma infancia doura...

I
dade do povo!. , vel realce a Faculdade de

'I( Encontro da saudade que em mim resia,
I A Prefeitura de Nova Direito de S. Paulo, cujo

Na igreja toda branca, toda em festa, Trento, e::.tá chamando terceiro anno aCaba de.

-Jesus sorrindo n'uma mangedoura!... I concurrencia, dentro do terminar com notas dis-

f®
" @1 prazo de 30· dias, para

Hnctas.

�
Mf\RIF\ MF\THILDE MUL.LER

@1 fo.rnecimento �e lu� elec' Regressou, de Campo- rê> URIEL LOURIVF\L

���@���@�@��@@@®:����.illu�naçã����h���S�CY���@@����@��

o Vento é mau, si sopra furiosr;,' -

As âruores arrancando, fazendo o Mar iroso.
Mas, si é brisa ... Bemâito o vento' brando
Entre as boninas um cantico modulando!

Pertume e amor,
Depois de ter sido ingratidrJio e dor! .

A momentosa 'questão da paz. Entretanto o [or-

I
do Cl.aco paraguayo que nal "EI Mercurio", do Chi�
nos ultin20s dias attrahiu le, �atandQ da q,ue�tã?
a attenção dos povos sul- considerou uma diminui
americanos, trazendo a cão para a America do

ameaça do estado de guer- Sul o facto de se ter re

ra à esta ,parte do. conti-] �orrido � um organismo
nente, parece ter ja pas- internacional estranho pa
sado o seu periodo agLl- ra dirimir o conf!icto.
do, assignalado por ligei- Um jornal do Rio re

ra� escaramuças nas íron- portando-se ao grave a

teiras nas quaes tomba- contecirnento, disse que
ram alguns s01 lados da- a chancellaria brasileira
quellas nações visinhas. I está se mantendo no mes

. Segunde- as communi- mo em situação invejável
cacões mais recentes o e, referindo-se á phrase
go vemo boliviano resol- que o' ministro da Boli
veu acceitar a interven- via, ao entrar no Itamara
ção da Conferencia de ty, onde foi conferenciar
Washington para o solu- com o chanceller Manga
cionamento no incidente beira, teria pronunciado:
tendo o Ministro do Ex- "Trago o ramo de olivei
terior daquelle paiz in- ra'" disse que o rarr.o.lõ
formado ao sr.: Briand, ra entregue em boas mãos
presidente em exercício da pois.resolvendo corno tem
Sociedade das Nações, da resolvido todas as nossas
resolução tornada. ultimas questões de íron-

Os jornaes argentinos teira,agindo como tem a

accentuaram que nos ul- gido pela fraternidade a

timos 'dias se tornara mericana, o sr. Manga
mais directa e sensivel ;} beira bem merecia o ti tu
a acção diplomatica do lo de «Chanceller da
Brasil pela manutenção Pzz».

1

o Mar ." .. Oh! o Mar, �e éstâ bramo, flue feio!
Com o dôrso curvo num tétrico balanceio! ...
Si bonançoso. " Oh! não, o Mar é lindb ! ...
Até parece gozar de um beijo intindo

i
Do Céo, no horisonte,
Sobre a húmida, fronte.

O Fogo é devastador, nunca diz: basta! .

, E tudo á cinzas reduz, que o vento arrasta (

�
Mas, o fogo é bom - nas noites invernosas
Elle afugenta o frio das casas desditosas,

Onde a pobrêsa habita
Sem uma enxerga contra a 'neve maldita!

Tudo é mau, na appareneia í
O Mas, DEUS - a Ommiseienoia-« ,ODeu o arõma á flor

eoo,u==a=:0==
a BeUe,a, o Amor I

e�� t
���� �c��

Um presepilJ cheirando a 'rriangE!rona .

Mas 'que'penal. .. O Brasil não veio á fE!sta ..

. . .

-

Não havia viola ... nem samp'hona I ...
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PRESTES, O NOBRE SOLDADO I §_� R P R E ZAS O O NATALOS habitantes dem�rte�h�iD-;ntiS
DAS NOBRES ATTITUDES Não' responderam aos siqnaes emitridos pela

estação radio-teleqraphica do Rio

CONTO DE MYRIANTO, da ms

pectoria de Educação Samitariá otte
recido aos amiguinhOS do DTD,

Recusou a fardtl. de general que lhe foi of.· Nvite de Natal. Bimbalhar de sinos. Alle- O
,

,luia::o a cantar na alma das gentes. Estrel-
s directores da Com- transmissão dos signaes

ferecida por um� nação estrangeira las a dardejar fulgores ... Que o manto panhia Radiotelegraphica em cadencia muito lenta

�
da noite fique lindo para o grande mysterio que se

Brasileira, realizaram ás crente de que uma tra-s-

«Gazeta do Povo» es.. mezes, quando ainda per- vae passar sobre a terra ... Vae nascer Jesus; o
22 horas do dia 15 da cor- missão muito rapida cor

plendido diario paranaen- manecia em Gaiba-c-a ba- que vem salvar a Humanidade . . .

rente, na estação ultra- reria o risco de não ser

se, publicou a seguinte, hia acolhedora dos' cen-. E séculos e seculos se passaram, e jesus con- potente de Sepetiba, uma comprehendída pelos mar-

sensacional noticia: t.ruros ganchos. tinua a Imperar nos corações dos homens. experiencia no sentido de cianos.

<Diante do conflicto que A republica boliviana, De manhã Myrla e Roberto pulam da cama.
obter communicação com Apezar de não ter appare-

surgiu.assombrando oCon- que previa a guerra com Estão anciosos por ver as surprezas que Papá Noel o planeta Marte, atten cido resposta alguma dos

tinente e angustiando a lo Paraguay, preparava-se lhes reservara nos sapatinhos collocados ao pé da dendo. as�i� a �m pedido possiveis habitantes da

.alma intranquílla e inex- para a lucta. Instruia o escada. - d� sClentJs.� inglez dr. quelle astro o que, aliás,

h.austâ da America La- seu exercito; municiava-o, Descem.Lá está um mundo de brinquedos.Qua- RIchard Robinson. ' não constituiu surpreza a

tm.a, en�re o Pa_raguay, o armava-o. Um dia surge si um bazar! Precipitam-se e ficam deslumbrados. est!r���� �oh:ii�� ���� ninguem, o ál'.. Rob_inson
paiz mais americano ,da pelas fronteiras a dentro Riem-se, batem palmas. Papá Noel fôra prodigo es-

periencia.sendo até as ten-
I culp�u _desse -silencio as

Americ.a � a Bolívia, a fi- um homem que empolga- te armo: um elephante, um tambor, uma bola e mui- tativas do dr.. Robinson condições athmosphericas
Iha mais Jovem do eSD,a- ra, com a maior nas mar- tas cousas mais. talvezv

é

d d
consideradas um sonho do e. .? vez, as �m as a es-

da, eterna de glorias, de, chas, o mais novo dos - Tudo isto é para mim! exclamou Roberto. en- t
-

t C
S. B Ii ,

'

seu espírito inquieto,cheio acao ra�smlssora.«. orn-
imon o rvar; diante do, mundos. ,cantado.

-

tudo aíiirmou o sabío-:
Ide visões, a transrnissão .,- , .-
ucto da paz e diante da A Bolívia o acarinha -Que belleza! gritara Myrla, querendo abraçar

u d d
.

d
-

d
da mensagem foi feita, ?UVI emora .os. signaes

agonia a concordia que no seu seio imrnenso co- tu o quanto encontrara nos seus sapatinhos. ::._ sendo ella concebida nes- incornprehensiveis. O dr.

a lucta que se vae ferir mo a sua selva.
.

E Roberto, deparando com um embrulho mys- R
entre paraguayos e boli- Er offerece-Ihe uma es- terioso.:

tes termos: «God is lave obinson accrescenton

vianos descerra ante NOS- 'pada e uma farda de ge- ,I -Que será isto? Tão differente dos outros!. ..
hearth to mars». Para a ter sabido.telepathicamen-

sos-olhos _ a nossa posi- neral para empunhar uma Aposto que não foi Papá Noel quem trouxe! experiencia a Companhia te, que Marte recebeu a

_

'd b P se utilisou da zrande an mensagem do RIO, tendo"
�ao e e a soluta neutra- e envergar a outra dian- - 'ois eu tambem ganhei um egualsinho. Va-

tenna de exten;'ão de 2 íI2 lhe enviado ut;1a, respos-
lidade, uma vez que Ia- te das legiões guaranys ... mos abnl:o!,

'

kilometros sendo o indi- ta semelhante a mensa

Ihem todos os esforços Prestes recusa. Sua res-. E foi numa ancia que Myrla desatoH o nó da
cativo da chamada MM. gem da terra assignada

do chanceller Mangabeira I posta
é a resposta da dig- fita que enlaçava o embrulho. C O

no sentido de evitar-se o nidade. Retira-se com, a -Ora! exclamou a menina no auge do desa- Do outro lado a estação <Comarurú». planeta,

sacrifício de sangue. honra intacta. pontamento. Vejam que insigniíicancias: um sabão, receptora deTaquara man- no dizer do sabio, pensa,

Tanto o aílecto nos -li- Não é um mercenario ! uma escova de dentes, 'um copo, uma toalha' foi teve-se. preparada para que o Rio de Janeiro re-

ga a�s homens de As- ��111 o governo nem o tirando os objectos e jogando-os longe...
' receber signaes de onda cebeu 3. sua mensagem.

sumpcion como aos ho- povo souberam deste ges- -Que lembrança! secundou Roberto. Pensei longa, na espectativa de "Nos, porem, - declarou

mens de La Paz . ..,!l,. ami- to estupendo do heroe in- que fosse um aeroplano ... ,

uma resposta. - O dr. Ro- Robinson - nem sequer

za.de com o Paraguay ter, corruptível, carne da pro- -Que logro! concluiu com despreso Myrla. binson recommendou a lou,vimos o Rio».

mina onde começa a da pria carne dos ideaes- da Antes fosse urna boneca.
Bolívia. ' Pátria, ,Mas Roberto, que contmuara remexer a caixa ��._-� .

o • .-w__w_. - __ """ao t ....

Exemplo de brasileiro, Divulgamol-o .hoje-s-da- my?teriosa, "encontrara, lá no fundo, um enveloppe, . II � T � � Um jnry ssnsacionalem qua
e�em810 pleno �� tradi- da a opportunidade r= e mUI,to bem ·fec1l?do,lacrado... .. de MARIA MATHILDE MULLER t h t
cwpahs.mo e.decidido, cla-I para revelar, perante a

.

- Que poderia ser? E cheios de cunosidade, pres- O soneto «Natal>; que vae nm i aja y'ensa au nou
ro e VIgoroso interprete Inação,

um dos nobres as- surosamente, abriram-no. '. -, ,pnblicado na' primeira_ pagina �

d�s te�dencias dn brasi- reatos' do, caracter ina- Dentro, uma carta que dizia a�sim; do presente numero, de au- na accnsaçao
1 'j d 1 b 1 d

toria da intelligente co�estada- De S. Matheus, no Pa-
PIro, � o \a .o pe � gene-, arcave o grande exila- "M

..

I M 1 R b I na senhorita Maria MathUde

ral LlllZ Carlos 1 restes' do que os politicos pro- _

eus amlg�1ll10s _

yr a e ,o erto 1 Mül'I 'f'lh d L', M"l- raná, escreveram-nos:
. .,1,.., -', Nao<;ouv,.,lhInho'nao te ho' b' b� b- �.I er,l a o sr. UlZ u

N
_

d
.

l'
hercules pharneslO da h-I flssIOnaes do Brasil não

.

. �

.

-

',' . D, eiS ar �..s I an�C.s ler, encar:regado da estrlção "a sessao ') lury real-

berdade e da, justiça, hâ se cansam de calumniau'
domeu amlg,o Pap? Noel, mas sou branqumhú e VIVO telegraphI?a de Brus,que,reve- sada aqui a 10.do co_rr�nte

�
,

__ ��._�",,::,,_ entreesp�ma�brdncasealv:urasdeneve. la uma brllh:;mte prom}lssa ás tomoupartybnlhantlsslma

O E N T' R I G A N T E' Voces, as vezes, parece que me conhecem. Ou- ,letra,s catharmenses .. R_ecom:' como auxiliar de accusa-

I ( tras vezes hlg q
,_ 'A

mendamol-o á apreClaçao do.. - .

tIl" t't' h
__---ü- --,,,_._________ .

J ',1 em' ue nao l1_1e veem.' gura mesmo leitores. Maria Mathilde Mül- çao O 10 e Igen e I ala y-

"(Para «o Pharol») voces se
.
esqueceram de mar. .. . ler, que desde. as aulas pri- ense sr, Jau Guedps ela

Sempre achamos repugnan- rivel dos covardes.
/

Eu deseJava,. no er:ntanto', que nossa amizade f

oS-I
!llari�s te� se �evelado uma Fons,eca, ,cuja actuação

te, a�quel'OSO mesmo, o jndi- Se Judas Iscariótes nãó. fô- se eterna. EnvIO, pOIS a c:::da um de vocês' uma mtellIgenCl�. aprImorada, aca- causou forte e agradabi-
viduo dado a intrigas de,!oda ra ta-o I'nveJ',}so na-o ter'a' 1 b Cd'

I

Ih 1 1
'

_ ba de termmal' o segundo an- ., . '-
O

- ,I m- 'em r.ança. a a vez que -a Ot arem emcnar-se-ao n;",' do Cllrso norm'al obtendo hsslma ,lmpressao; s no-

e qualquer especie. Elle se tor- trigado o meigo Rabbi da Gal- d PI'"
,

na traidor na primeira oppor- liléa com' os sacerdote!" ju-
e mIm. rometttm '? distinção em todas as mate- ve r�us implicados nf)

tunidade que se lhe apresen- deos,' que o calumniaram após Do amigo ASSEIO rias, notas estas ja conquis- assassinato do Delegad3
te, po� a traição é o manto perante o Synhedrim que o N BC"

. : tadas nos exames anteriores. p' t
\

P t g I f m

da (\ç,.C"a�dia. 'condemnou á mor:te, ignomi-
- onservem e l}sem mUI.t�s vezes os pre- O soneto que 'publicamos, e ,;1D O dorU dd or� as·

O llltrlgante é uma especie niasa da cruz.' sentes do meu g!and� amIgo AsseIO. ASSIm esta' que nos veio parar ás mãos som con emna os a pena

deI�carióteslnodernl>sado,.Pois Mas o Iscariotes; roido' de rã.o. forte�. � qispostos quando eu voltar putra ·vez. d�vido é gentileza-de um a- _m_a_x_,i_m_,___,a_." .- _

eUFeda,á sOI':,'elfa,os seus pro- 'remorsos, encuntrou um'a fi- Ate o prOXImo anno. ,mIgo, deIT?onstra ,
clararnente, Na re_sidencia do sr.

prlOS comptwheiros, amigos gueira: de ramos ,vigo,rosos, li 'PAPA' NOEL» no seu rlthmo, na esponta- J d S I
ou eamal'adas,

,
. beira da estrada de Jerusalem.

neidade das rimas, que a au- oão e ,ouza, rea isou- '

Mas, aonde mais nitidameu- E os modernos Ju'das serã� E os dois pequenos, tomando,., de novo, os
tora é uma poetisa por voca- se ante"hontem o enlace

t� ,.se estampa o perverso es- enforcados na possante figuei- t h' d d ção que deixa sahir de sua matrimonial de sua fitha
t 1 t 1 d presen es que aVIam espreza o, puderam ler, em l' 'd

pm (\, (lO �pos_ o o em0l!io, � ra da maldição quotidiana que I
penna. versQs !.lmpI os, suaves senhorita Maria com o sr.

qUtlnuo a I�trlg� par�e ue. c�- 'sobr� e!les pesa, lançada pe-
cada um, á guiza de dedicatoria, o seguinte: espontaneos. Fazemos votos A ld G 11

.

ma para baIXO, Isto e,do. maIS las vlcbmas do seu odio "orno
- Tume:m,.banho todos os dias. 'p'ara que a' senhorita Maria rno' O a ,commerctar.-

forte contra o mai('1 Ir,aco; do pesou sobre Pentápole a'�mal- -Lave-In as mãos antes ,das refeições e ao sa-
Mathilde continue a cultivar te 11.1 estrada de Brusque.

senhor contra o sé:rvo; do ,ri- diç1;io divina. '" hir da, privada. . '

os estros de sua inspirada Consorciou-se, sabbadó:
c.o contra o pobre; ,do supe- E' 'um ser -pestilencial, o in-

Musa, Rara, muito ,.em b�eve, "1 l'
rlOr cOIltra o seu s.llbalterno. trigante; um venenoso reptil --'-Escoyem ns dentes após as refeições. figurar, com realce, entre os CIVI e re Igiosamente,com

, A qu� attribulr semelhente humano) do qual devemos fu- -Não usem copos, tcalhas, etc:de outras peso melhores cultóres d,as lettràs a flrta. Maria Barbi, ·filha

procedlmGuto? Ao !actõ, tal- gir com o mesmo pavor com soas.» .' \ 'í
ca[harin�nS6S.

"

. do s:r. André Barbi; o sr.

vez. de haver alntrIga se tor- que fugiríamos da mais terri- E, d'es.de esse Natal, nunca 'I2ais se esqllecf'-I TEMPORADA DE n ABECUDAQ C,a, r,los, '. Seára, Sobrinh.o.,
nado, na época actual, uma velserpente.'·

-

lJti l)
especie de seita social, tene- As rigorosas leiR- da velha

ram do amIgUInho �\�StlO. I'"
mechamco na Inspectona

brosa peI.os s€'us fins,onde ca-I Romá' dos Césa,p'fd mandavam MYRIRNTO Está em grande moda, de Portos.

da sectaI'lO e ao mesmo tem- punir o calumniador marcan-I
Da Insu. de Educação Sanitaria (8. Paulo) I c.omo s.e v�rifjca pelos u�- --Ac-o-n-l-p-a-n-h-a�d

....

o--d-e--a-u-a
po um hieródlllo corvejante, do-lhe na testa mm Kcom' tImos fIgunnos, para tOl- f'lh M
.Fazer mal;,e cada vez mais, I um ferrO" em braza, par� qlIe I ROJ's O nommer 10 n r' Festejam hoje as suas 'I tt d' d ex.ma. esposa e I a �-

el� o !1ssump, to que empolga j todos quantos o encontrassem u G.. uBr ara
bodas dé pr�ta o sr F ir I

e etts e praIa, o udso f' e, thIlde, esteve a passeIO
o �r:.trlgante, embora elie p.er- delle fu.gissem, como se fôra as portas a's 6 horas

lÁ,.
- sue

-

as e casacos e 100 st CI·· ade da-nrlo nos o

te- á [ It b
mo LI'nhares offl'cl'al de '. d d' -� C ASA

ne a u ,
..

-

_ça_ c asse a a ou aIxa I Um. ammal feroz.
l ,Jelsey e se t -� :-1 d t

d' ,

I
J Justl'ça e su'" exm�l. es- REIS t

<.. '. - prazer. e su� VISl � o sr.

essa cOIsa cOrr?mpICa qUe Na época m.oderna. porem, De accordo com o re-
-

O.� �,

�

.

em em exposIçao, Joaqul1TI R,egls resIllente
t�az o pomposo titulo de so° o intrigante gosa de il!imitada l' "

. . posa d tt I a Sch ler I
.' c' ,

Cledade .moderna. regalia. q'uando se lhe dev'e- g� amento I}llll1lCI.pa,l em
' , II nell para sen loras e senho:t:l-, B 11 AlI" BI

A It•
! I I Linhares. , Comm"emoran- tas os llltl'mos' 111odelos

em f' a . lclOça, ' u-

n rlga e á: InveJa são ria fustigar a cara com um vIgor,.._<'I commercIO oca ' nlenall
� '" D

' , dA, essa fell'z data, aquel- P'''', rI'sl'ens'es.
" �-

.

�rmas ge�el',2. a asquerosa chicote, na praça publica, pa- cerrará aS porti18 hoje, ,v. � <,
-

-'--'_

baba q�,e dIas segregam, nas- ra exemplo dos seus asquero- yespera de Natal. ás 6 ho- .le casal m�ndQu. ,celebrar Preços de 'verdadeiro re- Contractou casamento,

Ce a C..llUmnia, eSBa arma ter-I sos comparsas. A-J,'.j \'as da tarde. P?i-a ,a fiel na Igreja �1fltriz um? mis· clame:

32$500.,
(6-8)

I ante-h,ontem,
com a srta

�1�����:> observancia dess,a dispo- sa eLLÍ acção de graçl1s, _._ Laura Amaral, filha do sr·

. � �IV��$aS pes�üas"que ,a�nd,� não. as.�ig-nam& Pha-

�
sição municipal solícita- a qual' esteve b,tstante Imposto sobre mo- José Pin.to do Amaral, O·

li
101 ,��l,VldI1IOS hOJe e8�a rOlha pela,prImeJl'a ve� na es- ram-DOS diversas casas concorro ida., . .'

vimento commercial '1_!:>1�r. Abd�n �el.�mid�, auxi,,-
('\ pectatIva de que queI!'am honrar-nos com a Inclusão . lar 1 ,t d

if dt:: s�us nom�s no quadro de nossos assjgnantes, con- c?mmerctaes que. pre:re- Realizou-se, qumta-feI' Na Mesa de Rendas ES'I'
"

.( os eSCllp ono� d

lI] tnbumdo assl!ll C0l!! o .Reu auxilio e boa vontade pa- 'Ln l1lssemos ao publIco �fllTI ra, em Florianopolis o en- tadoaes procede-s'e, dU-1
Fabnca de Pa.t:ti.. ItélJah'y..:

W ra
•.

0 progredJ._r desse J!)rnal. Ao� que' acceitar,em_ o . rui de que effectuassem suas lace matrimonial da srta. rante o corrente mez, ao Com a srta. Noemia'Re

'�
no�\so OHerec�mant,o,

mIl

agradecun.eutos.9s, que
nao

�) 'Compras
com a precisa Arllentina Guedes da Fon- pagamento, sem mL11ta,do lZado, filha do sr, c8j)ltão

I qlllzercm,porem,attellçier a este' o'edldo solIcitamos de- "�'
� �

v.olv�I-1l08 o presente llll'mero, sçm o 'q,ue serão con- }
antecedeJ)CIa para, bem s�ca, com o sr. Norival imposto acima,re!51tivo ao Se-cundino Regado, con-

,
sIdeI'ados a.s�Ignautes. I poderem attender aquella Beir;1.o, çúmnlerciante na 4°. trimef'tre dQ corrente tradou casamento o sr.

Ci=::::::=�.�?�=::::::=:::::::�-==:::':::>I:!J disposição.'
'

Capitc\l�' , 'aouo. Bruno Schauff.�rt.

pervejas daCATHARINENSE- as preferidàs --Depositarias: R. RSSEBURr.i , CIR.
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A maisviolentae tenaz desapparece, como por encanto,
com uma dose de

.

NÃO RECEBA IMITAÇÕES! \
,Exija a.legitima! Certifi·

. que-se da CRUZ BAYER
. 1W iiwolucro.

·e -fi hf
Grande Exposição de brírfqueôQ§" .

.

Brinquedos de todas as qualidades de' todos os preços ao alcance da todos.
> � ';: ._, -

Bonecas 'de' todos' os tamanhos, que [allam, que riem e que choram. Automovêis
de ·.grande velocidade, que vão daqui' a Brusque, em 15 a' 20 minutos.

Vísitae sem perda de -tempo a Grande Exnoslção da. Casa A�fredinho9 que não
"só apresenta uma grande variedade de brinquedos, mas tambem de enfeites para arvores.
r.J.1ambem recebeu e vende muito barato gr'ande quantidade de nozes, nvclãs, amen-

. doas, passas, figns.quetias, ehampagne, bacalhau e.'muitos nutres artigos finos.

C S
�

A.LFREDI HO�Praça V!daIRamos-ITAJAI-IY"
/
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o PHAROl
� f!'_���_��t!'m1������!!'!;:�����;_��..!1��?::����.('d:�����Y��!!if·���!i?�����l�������t���3.�:;���!�����.:�m't����.i�f����:�lL�1�.fZfh;:i.J�f!_�.�

(omDanbia NaCIonal de

Navegacão Costeira

Parao Sul
Sahida á tarde

Para o Norte,
Sahida pela manhã

lLOYO HRASiL[iRO
A mais importante Empreza de Navegação

da America do Sul para transporte de
.

cargas e passageiros. '.

LINHA, DA LAGUNA

MEZ DE- JA��E�RO

Paquete ltaperuna a 1 Paquete ltatpava a 3;
P t lt 11 Paq1u'ste ttaperuna a 13' I e esperado d? norte nç ?ia 2 seguindo'para Florianópolis e. Laguna.

. ague e � apacy a a U I Do sul no dia 5, seguindo para S. Francisco, Santos e RIO.

Paquete ltaituba a 21 Paquete ltapacy ·a 63 I NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon-
Esca las - S. Francisco, Parana- A MISSÃO DOS RINS E' FIL- I tevidéo e pára os portos interiores de Matto Grasso com baldeação

Escalfls--florianopolis,Irnbi- ;Juà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e TRAR E PURIFICAR O"SAN.. )1 em São Francisco.
tuba, Rio Grande e Pelotas. .·...racajú. GUE., RiNS FRACOS SiGNI�CAM.

A V I 5 O POIS, SANGUE IMPURO. M t Para cargas e passageiros, trata-se na agencia d.o Lloyd, á rua

I
U:Vl ORGANISMO A'..IMENTADO�. 'I S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió, . [

:1�f1;af�;:�10ba�o �i��� j;I��i��e�opar�O;��lt�Ále���r��:�a�de��� \
:�RT��N:��:b c��:���:� �f'�··�' 11"'�r··u'�I'·::::::::=·:;m@'iMIiíQC··�Ii'l\é1I$I���I;no Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, "]
GNAES DE SUA DECADENCIA. � ,�

quina da Rua Silva. .

05 SIGNAES DE FRAQUEZA

I
.

li!

I
DOS RiNS SÃO AS DORE.S LOM. �

I
E'F.ll A L iTAJAHY

,

r&'.I���,,;.<'�.1!!'������:%tJ:'i"f;#Y�$��;l��':,"��"1-';;;��"'i."��;"1't��:�1t��'{j;l'iiI, I.. 1- ti M·i.. .'
�P"" �"'''�'�'��'''����'''''·�'''''"�/.'''''<Oi.'�''''''''''''';;?'''''''�''''''''�.'''''';#'!'''?<,,,.ó,;,,,.<.... -'�'<;I BARES, RHEUMATlSMO, INCHA.

I\çJ', . ,f!I' �) I ., cso, PRINCiPALMENTE ,sOB os '" .'
Exped�ções e despachos

"'�.;..
'

.:��\ f>�Q. I OLHOS. lNSOMNIA, CANSAÇO, Incumbem-se de despachos de exportação ele qual-
\�f A��l D'O' CFAR �'{, DESORDENS URiNA..'lIAS, ETC. quer mercadoria para todos 'os portos do Brasil e para

)�•. �
,

....': � I "AUDE nos "" so- 2 O�

II�.·'·
o estrangeiro, bem assim de despachos de importação

�i::, }l{ j
TEM COM O USO DAS AFAMADAS

' �
I., de mercadorias de procedencia nacional e estrangeira, I'·�� �f ,

PlLULAS DE'FOSTER �
I serviço feito com presteza e modicidade.

{) :

�
. iPSmlado cem medalha da ouro

� {�ll i .. Naveg'ac."ão Fluvial .1

i�\. .

na Exnüsir.ão �nt6pnaGional da in- .

NIJ. I I il]

!'� f � depena�nGi� do Brasil pala sua � II li M��;e��/;��a���:'nfi�;����:t�'r�����a�� ':e���doria�'0
..

'

�>.* c b' r t r d d êp I
I � entre Itajahy e Blumenau. ,

,�.!� � a sn li a _pureza. B a to pu 8P e g:E �� I II � Deposito de trigo do Moinho [çinville '/I�'r:"t. z GOnSIHvíioao.· == i'K
I

.' .

I"� Ma)1tem sempre em stock' trigo das afamadas marcas:
'1

fl P
� .

li d
� '2)4l( , mPR. � • ..".., Cruzeiro, Sur-preza, Vidoría .e Rio Grar.':e ern

.

..

'��.:.'.".�.' . ..,

. ropno para COSHl a e pn- �

i!,:..!,�.�M.,;" ®j:Tu.·sse. Brunchite. ett.I".' S3CCQS de 44, 22, e 5 kilos.

k�_�l
��t:;: méira ordem e para sal- � �� I c�ra-se COIU' II Agencia de vapor�s �
W (fJ !ras delicadas em geral � )�: I I Agentes do ,:ap?r«Cru�eiro»que Iaz vlag�ns regulares I�1.:r:

u

\�{ !A' �IR I O i%JI E l' � entre joinville, Itajahv e Florianópolis para o .' I

:;';�! Q:! ALVO E' puno e V a �W'I· l� transporte das mercadorias.

i� Q ). fi � .. ��.�l (BOETTGER) .,Itl����:.::t���"":IIl.�!::::-"7'""':�:ii���ill:
�lr. :1:: �. tl\.
l� �

. �BprBsentantB em �. �athapina. � )}t procure nas Pharmactas

S· A D
\

L (Boettger)}t�i � � )� rRUZ COUTINHO
��v � L flNDRftDE MftCP=L � �xl

"-

...!�!....,. .

. Lo
;... li< I e ST_ THEREZH-"IHA

I
Fortificante dos .ne!vos, sangue e musculoso Augmenta em

e� O ITAJAHY· Caixa Posta! nr. 12 '���; I Aluga'se uma e�plendida poucos dias os globulos vermelhos do sangue.

l(;;i. .. .."., .""�""''''''''''''''''''"'''''''''''''''�'''''''''''.'''�'''''�'''"'''''�<4'ff''''..''''�'J'>o1t'''"d';"'rd'''�'''''o'!''''''''''I�� I llc2sta. de mor�dw
t
e um E' aperitivo e de bom paladar.

� I'�;;.,'." '''j>�;r�$��;:;���;l�;;<t/.%\r�:l'J,.;/f�;,}'!:;,j;tJ;�'ii:l;%�$�?�';;�� exce ell e cornpartimen o para ",' '.

:...... .. _
.

.
I negocio ou escriptorio, na rua Encontra-se nas pharrnacias Santa Therezinha e Cruz Coutinho

·li;rr::.1::.:";:3fc:.!'�c::!X��v""'�+--�.ilH:::::-:>��H!'�"'''�',-<_'''<�0?.>-4'''''111 Lauro Müller r;.r. 11, A. tratar ��:::f!lEE.����>!+��o����1m

I� I T I N E R A R I O D A IIWh"���!���lh;a relePhoOl(�_<:�i I�. ·

.

· · · B

I%.�: rit�.r)íf".J'� 1t1�.I".'�a ii ele Wi;�.su��ill�.ij� UnreftfJF.IC 1�li ,T-t C Df-o
-

� Dmheiro, muito dinheiro a
ii'! ItI�l� 13: �'''.$:lífl UtI U& nfdlye;;d��rul� IIY�r�RIn� �I 11"id a = arre a os

I
..*A

11.:".:.... 11
."

.

+,

IJ�'I' l\ff t. . t

"

Ih " Enonomisará quem mandar confecCIonar seus ternos na
�; __ Para o Norte - lo

ma a cal rapa 0, pIO o

f
.

'.

I

e sarna de animaes.

I: tU"'FftUiyrnun «li iTrnnn,njJ!'n�E»liY/1 «Oarl Hoepcke» 'nos dIas 1 e 16 para I�
"

.

. rau tun ruun �u fi ni&filn�'h!�n�
� ,S. FraD�isco, Santos e Rio. i!

.

Phal"'m�(las: i, ••

:1

II� ::�:::» n::'fi::"7
8

e

e.

��3�:���iSCO, Santos e Rio. �I C1'I1�a�ran���;ez� fiha H de��<!M���l�:������;�ca)
.

I
fi s. Fran�isco, Paranaguà e Antonina Illl S'

.

b t d t
.,: � ., �

---�.
.
_ Para o Sul - " I 0, dln�":i;o_"q;: �r�cis:�����s I À preferida dos que gostam. ve.stir bem I1. .' I�II rei dar a cada famIlta um tecto I i����+i.����� «Oarl Hoepcke» nos dlets 12 e 27 para � proprio. Si a sorte não \-OS fa-:

� --

.

.

I�l «Anna» �Q; ,dias 4 e 19 ��l:�anopolis e Lagun�t'lil :,��;�fi��;n��n��on�;��t��n!o°����(��m��.'<����r��;�:�����
,.. " FI' li LnO' ,.

I�I
'sos amIgos a cteposüar�m COl11-!)� iI�!�ah.hJ �\'fI'��� Uhd(líll UiílJ �m�. rJ

..� l' c .• �.nanopo._s e ctbun(.�\! nos.ca; aos melhores ]�lrOS e i rA . , . � ,9 �J!
, ! «Max» nos Gl1:t,S 9 e 23 p�Hi.. .' sob,_ completas garantias, as!� lp·I

�
. ,- B tt . �

I� B lOl'wnopohs e, La:o·uuà. 'I�I suas 'economias. I � '. 1
I ulas contra sezoes oe ger �.'

"JL Para passagsl1s, fretes e ma�s i!1toÇ;n:�ões �',' Construotora 'CatharinensQ ! � CilRAM-SE COM I P!I,ulas Àntill!alaría;�G;���,fa::�:��,t:, .�

ll� "'''êl Itratar com. o�. agéIttes:, 11�T·.11 ,,-S '""A--R N' A--'�.�.' rPIlulas Àzuhnhas

tliia.PG1
f&oJo. �,iR';..: ENCONTRAM-SE NAS PHARMACIAS �

� 'Ir' U . C� & CI � l�
-,

. .', �� , . �

li�",,�&�;��:"��_,�:Ji GOIITRA'· S�RNAa PBOE�TGER iL�.!.��:"_���

o confortavel Paquete

Aspirante Nascimento

�,_""""",..................� -=u_�_,��....,, ...._.__...,.. .._....rIiIf...__� � == """"ll'.,.-..........-_.-...
*.",=-�--........,��

Inscreuâ=s� nessa, à.til soCiedade'
qUe distribu� 26 pr.emios todas

as :s�g{I[)das<fejpas Dor 500 reis--f\g�ntes em Itajaby Espindula 8, &eDa�rdw�«upraça Vid�1 R�m��,!9

E 2ANTIL RIO BRANeO
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